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Ibairro do Engenho Velho daFe-
leração destaca-se pela intensa
nesença de terreiros de can-
lomblé e como berço de artistas
misicais. Mas, toda esta profn-
>ão cultural vem sendo encober
ta por uma aura de violência que
começou na década de 1980 e in
tensificou-se nos últimos três
anos em uma de suas localida

des; a Baixa da Égua. Encravada
entre a Avenida Vasco da Gama e

a porção central do Engenho Ve
lho, a Baixa, segundo a polícia,
tomou-se cenário de constantes

disputas entre quadrilhas de tra
ficantes de drogas.

láis confrontos causaram se

te mortes nos últimos 12 meses.

Ainda não há estimativas oficiais

da polícia, mas o número de
mortos por conta da disputa é
considerável e é resultado tam

bém de crimes cometidos em

pontos fora da Baixa. Além disso,
tiros deflagrados por criminosos
também fizeram vítimas inocen

tes na Baixa da Égua. Duas tive-
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perdida. Háummês, houveoutra
invasão e fiquei em pânico", re
cordou o jovem.

As lembranças chegam a Ma
ria na forma de dor física. "Mui
tas vezes, até quando me alimen
to, sinto dores", revelou, referin
do-se à cicatriz que se estende
por todo o ventre. A exemplo de
Daniel, ela não esconde o trau
ma. "Penso em ir embora. Fiquei
com medo da violência que não
pára mais".

Quequeu e os demais seriam
remanescentes do bando lidera
do por Eberson Souza dos San
tos, o Píti, morto pela polícia em
agosto de 2007, pouco mais de
um mês depois de fugir do Pre
sídio de Salvador, de onde co
mandaria as ações de tomada
das bocas de fumo na capital.
O domínio do tráfico na Baixa

da Égua estaria sob o comando
de uma quadrilha cuja liderança
é atribuída pela polícia a um in
terno da Penitenciária Lemos

Brito, Genilson Lino, o Perna.
"Esses confrontos são provo

cados pelo pessoal que já era li
gado a Píti, e que quer dominar a
Baixa da Égua, pois entende que
a acessibilidade do local permi
tiria uma maior vendagem das
drogas. Todos os grandes geren
tes de Perna foram mortos. Só so-

brou Eduardinho, que aprovei
tou indulto de Natal para fugir do
presídio", relatou um dos poli
ciais do setor de inteligência.

jéteis e sobreviveram para contar
a história: a dona-de-casa Maria

do Carmo de Jesus, 50. anos, e o
pedreiro Daniel Lima Nascimen
to Filho, 25 anos.

Ambos foram atingidos por
um grupo de desconhecidos que
abriu fogo contra pessoas que
conversavam naporta de suas re
sidências e próximas a um bar, na
Travessa Souza, na noite de 30 de

março de 2007. Maria recebeu
um tiro no abdômen, Daniel le
vou um no rosto. Ele continua

com o projétil alojado no cére
bro. "Os médicos disseram que é
arriscado tentar tirar, pois posso
ficar com danos neurológicos",
disse, acrescentando ter contraí
do sinusite crônica por conta da
nala ter penetrado pelo nariz.
'Continuo com medo de bala

QUEQUEU PRESO - Segundo o
setor de inteligência da 4 T» Com
panhia Independente da PM, os
responsáveis por propagar o ter
ror na Baixa seriam liderados por
Kléber Pereira de Nóbrega, o
Quequeu, e José Henrique Con
ceição. Inclm'do na lista dos mais
procinados divulgada pela Se
cretaria da Segurança Pública,
Quequeu foi preso na semana
passada, em São Sebastião do
Passé (a 58 km de Salvador).
De acordo com o major Jorge

Lemos, comandante da 4P

CIPM, Quequeu foi flagrado por
tando revólver pela PM de São
Sebastião. Ele tinha prisão pre
ventiva decretada, segundo o
major. Na companhia de Que
queu estava Wallace dos Santos,
também preso.

CRIANÇAQUEIMADA -Até uma
criança de 6 anos chegou a ser ví
tima da guerra entra quadrilhas.

segundo grau, depois que teve a
residência, localizada na Rua Na

zaré de Maria, incendiada em 11
de fevereiro. A ação foi atribuída
a traficantes que estariam à pro
cura deumtiodamenina. Ela e os

familiares deixaram o bairro.

Moradores reclamam que a vio
lência tem afastado até os servi

ços essenciais. "O pessoal da Em-
basa fica com medo. Recente

mente, foi a comunidade que se
reimiu para desentupir os esgo
tos. Também falta policiamento",
disse um morador.

O major Lemos alegou que a
41® CIPM conta somente com

duas viaturas. "Sei que precisa
mos de respostas mais efetivas,
mas todos os esforços têm sido
feitos, inclusive com apoio da
Rondesp e da Polícia Civil".

Ginga e Malíciácontra a violência
ilgumas alternativas para ate-
tuar os efeitos da violência na

laixa da Égua surgem da própria
;omunidade. Salva-vidas por
)rofissão, Valcir Batista, 45, é co-
ihecido na região como Mestre
darinheiro. Ele é coordenador

Io Grupo Ginga e Mahcia, proje-
o social centrado na capoeira,
nas que ainda oferece, gratuita-
nente, cursos de informática,
eatro e inglês, além de atendi-
nento de saúde e biblioteca.

"É o que temos para combater
: violência. A desigualdade so
lai chegou a tal ponto que a vio-
?ncia extrapolou. O Estado é o
irincipal culpado. Estamos aqui
tara fazer nossa parte, para aten-
ler toda a comunidade", discur-

ou Marinheiro. Tentando fazer

js à profissão de salva-vidas
unbém fora dás águas, ele con-
m que o projeto já beneficiou
erca de mil jovens em 7 anos na
sde da Rua São Sebastião.

Mas a iniciativa de Marinhei

ro surgiu em 1993, quando pas
sou a reimir mn grupo de capoei
ra "como meio de educar". O pro
jeto ganhou força com apoio da
organização GEM, da In^aterra,
intermediado por um aluno de
Marinheiro, o inglês Henrique
Franklin. "O governo federal re
conhece nossa instituição, tanto
que repassa reciusos para man-

termos o programa de inclusão
digital, garantindo a remunera
ção dos professores", relatou.
O Ginga e Malícia também

conta com repasse de verba da
organização britânica GEM para
custear em escolas privadas o en
sino de crianças e adolescentes
atendidos pelo projeto. "Temos
jovens na faculdade. Um deles,
que começou na capoeira, hoje é
um fisioterapeuta", orgulha-se.
Entre os professores do Ginga,
está a inglesa Lydia Stevens, 22,
que deixou a cinzenta Londres

para cumprir uma etapa obriga
tória de seu curso universitário

na América do Sul.

Ela cursa Letras na Universi

dade de Bristol, com licenciatura
em português e espanhol. "Te
nho que passar um ano em paí
ses em que falam essas línguas.
Fiquei metade do tempo na Ar
gentina e ficarei mais três meses
aqui", explicou. Lydia ensina in
glês e teatro a crianças e adoles
centes no Ginga. Morando na
própria sede, disse que ainda não
se habituou ao clima de tensão.

Já Luanda Marcelo Lima, 22,
estudante de pedagogia que dá
aulas de recreação a crianças no
Ginga, admite que o quadro de
violência afasta os alunos das au

las. "Isso nos faz andar em círcu

los, pois a falta de educação gera
a violência que impede o acesso à
educação. Esse futuro para as
crianças me preocupa", disse
Luanda, filha de Marinheiro.
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Inglesa Lydia Stevens: projeto social e tensão Uma bala perdida atingiu o nariz de Daniel Lima
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Traficantes incendiaram esta casa em fevereiro, ferindo uma menina de 6 anos. A família deixou o bairro
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Lugar que já foi aprazível
sofre sem políticas públicas

A ocupação populacional na
região conhecida como
Baixa da Égua
intensificou-se a partir da
década de 1950. Cerca de 20

anos antes, a Av. Vasco da

Gama era uma pequena via,
utilizada por quem saía da
região da Liberdade, Caixa
d' Água e Centro para o Rio
Vermelho. Em paralelo à
avenida, havia um córrego
em que as pessoas lavavam
roupas e pescavam. Entre as
décadas de 1960 e 1970, a
população de baixa renda
passou a ocupara maior,
parte do território às
margens da Vasco da Gama.
Na época, a Baixa da Égua
era um vale arborizado, com
nascentes de água, no qual
situavam-se várias chácaras.

No local, até as casas mais
populares possuíam quintais
com plantações, como
hortas e pomares. No final
dos anos 1970, morava no
local, em um sítio, uma
senhora conhecida como

Dona Ramália, natural de
Ilhéus, famosa por auxiliar
animais no parto, inclusive
éguas. Teria surgido daí o
nome da localidade. Com a

ocupação desordenada, o
inchaço populacional e a
falta de políticas públicas, a
criminalidade foi se

instalando e crescendo a

partir de 1980.

Brongo, na região do lAPI,
também sofre com o tráfico

Fonte I Milton Moura, professor da Faculdade
de Filosofia e Ciências Humanas da

Universidade Federal da Bahia
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dusão digital, opção de projeto liderado pelo salva-vidas e capoeirista Valcir Batista, o Mestre Marinheiro

Também situada entre uma ave

nida de grande circulação e bair
ros erguidos em morros, a loca
lidade conhecida como Brongo,
na zona limítrofe entrç o Pau
Miúdo e o LAPI, tem mais em co

mum com a Baixa da Égua do que
as características topográficas.
Apenas no primeiro fim de sema
na de março, seis pessoas foram
mortas em tiroteios no local.

"No Brongo, as pessoas não
saem mais de casa a partir de sete
horas da noite, pois é muito ar
riscado", declarou um morador,
que não quis se identificar.
O temido "toque de recolher"

seria uma das imposições feitas a
moradores do local por trafican
tes de drogas em constante dis
puta pelospontos-de-venda. En
tretanto, investigadores da Dele
gacia da Liberdade (2® CP), que
cobrem a região, informaram

que as ocorrências violentas re
lacionadas ao tráfico teriam di

minuído no Brongo, após o as
sassinato de um indivíduo co

nhecido como Lázaro.

Os policiais também discor
daram da equiparação entre os
mVeis de disputa pelo domínio
do tráfico no Brongo e na Baixa
da Égua. "No Brongo, são peque
nos traficantes que estão agindo.
Na Baixa, o tráfico envolve algo
muito maior", comparou um de
les, referindo-se a supostas inge
rências de indivíduos de fora da

Baixa sobre o tráfico no local.

"O que dificulta nosso traba
lho é a topografia do Brongo. São
muitas escadas e becos estreitos,

o que facilita a fuga de crimino
sos", assinalou o delegado Kleu-
ber Menezes, titular da 2® CP as
segurando que investigações em
torno do local continuam.

Topografia Irregular dificulta policiamento no Brongo, dizem agentes


